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RESUMO 

 
A presente pesquisa é resultado de um estudo aprofundado sobre a vida e a obra de Machado de Assis, 

iniciado na Especialização de Patrimônio cultural, que gerou a proposta da criação do “Circuito Literário 

pelo Rio Machadiano”, que já foi realizado como uma aula piloto chamada “Rolê Machadiano”, 

realizado em parceria com a Escola Técnica Estadual Adolpho Bloch - ETEAB/FAETEC. Este trabalho 

aborda temáticas transversais à área do patrimônio cultural, de memória e de história como um lugar de 

aprendizagens significativas e com as práticas pedagógicas de educação como objetivo principal. Para 

isso, será utilizada a história e a literatura para aproximar os estudantes da realidade social, como um 

esforço de “imaginação”. O objetivo deste trabalho é discutir através das casas de Machado de Assis 

(1839 - 1908), especificamente duas casas, onde foram escritas obras como “A mão e a Luva” (1874) e 

“Helena” (1876), a revitalização destas casas pela esfera pública, e sua utilização como um circuito 

histórico literário para os alunos das escolas públicas do Rio de Janeiro. É inegável a importância do 

escritor Machado de Assis para a história e a literatura brasileira, tendo se tornado um dos maiores 

escritores da literatura nacional. O circuito literário nas casas machadianas apresenta uma nova proposta 

educacional, mais lúdica e interativa, onde os alunos podem, externo aos muros da escola, experienciar 

lugares que abordam as memórias da cidade com um viés educativo e cultural, passando pelos principais 

pontos onde o autor flaneava como: a Rua do Ouvidor, o escritor trabalhava e frequentava cafés do local, 

o Real Gabinete Português de Leitura onde o autor passava seu tempo escrevendo, a Igreja da 

Lampadosa, onde Machado de Assis participou ativamente e o Passeio Público, norteando assim os 

estudantes e trazendo de forma concreta o aprendizado em sala de aula. 

 

Palavras-chave: Ensino de história, Historiografia, Patrimônio Escolar, Cultura e Práticas Escolares, 

Circuito Histórico-Literário. 
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INTRODUÇÃO 

 

Muitos endereços em que viveu Machado de Assis são amplamente conhecidos 

por seus biógrafos, outros ainda são uma incógnita. Na falta de mais evidências concretas 

e diretas, informações paralelas sobre algumas casas que ainda estão edificadas, ou seja, 

de pé, precede uma investigação sobre os dois imóveis estudados e que são recortes do 

trabalho, além da proposta do circuito histórico-literário, sobre o que se tratará 

posteriormente. Todos os logradouros estudados remetem a alguma passagem da obra 

Machadiana, costurando uma relação entre a vida e a obra de Machado de Assis e os 

lugares de memória do autor. 

Figura 1:  Antiga residência de Machado em 1871, na Rua Santa Luzia n° 732. Atualmente o edifício é 

composto pelo Tribunal de Contas do Rio de Janeiro. 

 

Fonte: Foto retirada pela autora em visita técnica ao local. 

A vida destes artistas, muitas vezes, está intimamente ligada a estes locais de 

memória e de história, que podem ser respeitados a partir do trabalho dos órgãos públicos 

por meio de suas eternizações e até mesmo da conquista literária obtida por eles em alguns 

territórios, assim, não caindo no esquecimento de sua memória pela população que por 

ali vive ou por turistas que visitam determinada cidade. Dessa maneira, o recorte da 

pesquisa se baseou no Centro da cidade do Rio de Janeiro e na vida do autor para poder 

resgatar sua memória através de um circuito histórico-literário, a fim de manter suas 

memórias no inconsciente das pessoas e, assim, torná-lo algo palpável (SOARES, 2021). 



 

Para introduzir o conceito de “Lugares de Memória”, como uma possível 

categoria pertinente pela política de preservação na atualidade, podemos ressaltar duas 

residências de Machado de Assis como objeto de estudo: a da Rua dos Andradas e a da 

Rua da Lapa. Nossa análise propõe-se observar a necessidade da função social de uma 

memória e a necessidade de um espaço físico como âncora na formação de um tipo de 

memória exigida na sociedade contemporânea: a memória coletiva de turistas e 

moradores do Rio de Janeiro, ainda que não universal, mas que permite ao sujeito acessar 

um processo de identificação.  

Para o autor Pierre Nora2, os lugares de memórias são espaços físicos ou 

simbólicos que funcionam como um “ponto de referência” e têm como objetivo guiar 

uma sociedade a refletir determinados acontecimentos sociais com importância para a 

sociedade em questão, servindo como pontos de memória. Nora (1993) ainda argumenta 

que a memória tanto pessoal quanto coletiva tende a esfarelar com o tempo, por isso a 

necessidade de se preservar os ditos locais de memória. 

O historiador também reflete acerca da íntima relação entre memória e história, já 

que, apesar de andarem lado a lado, nem toda memória é tratada como história. A 

memória coletiva passa por uma construção, construção está feita por pessoas que 

carregam suas individualidades.   

Assim, a memória quando externada não é um retrato fiel do passado, ela passa 

por um processo natural e involuntário de seleção, porém, até mesmo o “não-dito” nas 

memórias também comunica. Em termos concisos, o trabalho de Pierre Nora (1993) 

destaca a importância de estudar e analisar minuciosamente as narrativas de memória, 

incluindo o que não é dito. Ao analisá-las de maneira sistemática, os pesquisadores podem 

obter uma compreensão mais abrangente da história e da sociedade a qual estuda. 

Ao entender que os lugares simbólicos são responsáveis pela transmissão da 

memória coletiva, podemos refletir acerca da importância da preservação das casas de 

Machado de Assis para a formação da memória coletiva carioca, visto que é inegável a 

contribuição literária e artística da vida e obra do autor. Sendo ele um homem negro, que 
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viveu em um período em que o Brasil passava por profundas transformações sociais, 

políticas e econômicas, foi, e é, de grande importância para a cultura brasileira a sua 

valorização. 

Quanto à história e à memória, a história opera como um discurso acerca da 

desnaturalização da natureza e da memória, ou seja, é preciso expatriar o objeto que serve 

de memória para compreender a história. A história é um discurso sobre a memória, assim 

a história começa onde a memória termina. Nora (1993) descreve também sobre os 

conceitos de lugares de memória e afirma que eles são, antes de tudo, rastros de memória. 

Com a modernidade e o desencantamento do mundo, acabou por se produzir uma ruptura, 

ou um devir3, na tradição de como os homens lidavam com a permanência, ou seja, uma 

transformação. 

Os lugares de memória nascem e vivem do sentimento de que não há memória 

espontânea, que é preciso criar arquivos, organizar celebrações, manter aniversários, 

pronunciar elogios fúnebres, notariar atas, porque estas operações não são naturais. 

(NORA,1993). 

A memória se materializou no âmbito de instituições específicas que têm por 

objetivo salvaguardar aquilo que deve ser lembrado. Entre estas instituições, se 

encontram os museus, os monumentos, as homenagens simbólicas, os sítios 

arqueológicos. O museu existe para lembrar aos homens aquilo que não se deve esquecer 

(NORA,1993). 

Um exemplo do esquecimento e da lembrança são as moradas de Machado de 

Assis no Centro do Rio de Janeiro, entre outras que foram modificadas no decorrer do 

tempo. Ao falar de Machado de Assis e seus lugares de memória e de história, podemos 

dissertar e considerar que o autor foi um dos mais importantes escritores da literatura 

brasileira, sendo de extrema importância na construção de memória do cotidiano urbano 

da cidade, além de ser relevante a sua presença por meio dos imóveis nos quais residia. 

Segundo informações colhidas durante a pesquisa realizada no Instituto Rio 

Patrimônio da Humanidade (IRPH), este tombamento permaneceu provisório, no entanto, 

para efeitos práticos são idênticos ao tombamento definitivo, a distinção é meramente a 
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quais passam as coisas. O conceito de "tornar-se" apresentou-se primeiramente no leste da Grécia antiga pelo 

filósofo Heráclito de Éfeso, que no século VI a.C. cunhou o famoso aforismo "Nenhum homem jamais pisou no 

mesmo rio duas vezes"; é também dito por ele que nada neste mundo é permanente, exceto a mudança e a 

transformação. 
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completude do rito burocrático. Como dito anteriormente, estas casas se encontram sem 

função social, de acordo com o Estatuto das Cidades (BRASIL, 2001), ou seja, uma das 

moradas está tendo como “função” um estacionamento rotativo e a outra casa encontra-

se fechada, apenas com uma placa comemorativa lembrando que um dia o escritor residiu 

ali. 

Há um enorme potencial cultural e artístico nestas casas, e atendo-se a isto surge 

a proposta de um Circuito Histórico-Literário pelo Rio machadiano que compreende o 

período de 1869 a 1875. Com a área de recorte na Zona Central do Rio de Janeiro, o  

circuito passa por essas casas que funcionariam como centros culturais ou com funções 

correlatas à produção literária do autor, propondo a estes imóveis o uso de museus e casas 

literárias que remetam a vida e obra do escritor e que permitam a possibilidade de serem 

utilizadas como um recurso material e lúdico para alunos da rede de ensino do Rio de 

Janeiro, para moradores do Estado do Rio de Janeiro e para turistas e visitantes de outros 

lugares do mundo.  

A ideia de transformar a casa de um escritor em museu, ou em um local com outros 

usos que fazem alusão à história e à memória do autor, não é uma experiência inovadora 

dentro do âmbito da museologia. De acordo com Cayer e Scheiner (2021, p. 2), a 

categoria museu-casa é originada no século XIX:  

As casas históricas iniciaram seu percurso na Europa e nos Estados Unidos no século 

XVIII, dando origem, no século XIX, a outra categoria, o museu-casa. Para criar esse 

tipo de museu, foram utilizadas casas, palácios ou residências históricas, com o 

objetivo de lembrar ou representar personagens, períodos ou fatos significativos para 

setores importantes da sociedade. Assim, tanto a casa histórica quanto o museu-casa 

passaram a ser percebidos como lugares de memória, nos seus três sentidos: o 

material, o simbólico e o funcional. (CAYER, SCHEINER, 2021, p. 2) 

Portanto, para criar um museu ou um centro cultural, casas foram utilizadas para 

este fim, como palácios e residências históricas, com o objetivo de lembrar ou representar 

personagens importantes, períodos ou fatos de grande importância para a sociedade. 

Assim, uma casa histórica e abandonada pelo poder público passa a ser percebida como 

um lugar de memória nos seus três sentidos: o simbólico, o material e o funcional. Ou 

seja, lugares que acabam por possuir uma aura simbólica, tecendo assim a memória do 

autor com a contemporaneidade e as suas lembranças (Nora, 1993, p. 33) 

Após passar pela introdução, uma minibiografia para os alunos de ensino 

fundamental e médio saibam quem foi o autor e a relevância do mesmo na literatura 



 

brasileira e internacional, perpassando pelo lugar de memória e tombamento (tanto 

material quanto imaterial) que pode ser explicado de forma lúdica aos alunos com 

exercícios em sala de aula antes do circuito histórico-literário, e, após o circuito propor 

uma aula para entender melhor o que os alunos conseguiram captar desses entendimentos. 

Por último e não menos importante, partimos da proposição deste circuito que já 

foi realizado com alunos de ensino médio da FAETEC do Rio de Janeiro passando por 

vários locais do tecido urbano do Centro do Rio de Janeiro, onde Machado adorava 

flanear e, em suma escrever com uma cartilha contendo a história de cada local e os QR 

CODES4 para os alunos pesquisarem após a visita.  

Figura 2 e 3:  Cartilha elaborada para os estudantes - Rolê Machadiano: Circuito Histórico-Literário. 
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a maioria dos telefones celulares equipados com câmera. O código foi criado em 1994 pela companhia japonesa 

Denso Wave. 



 

 

Fonte: Folheto realizado por Ciça Kaline e Marina Morettoni para entregar aos alunos durante a aula passeio, 

fruto da disciplina de Educação Patrimonial ministrada pelo Professor Felipe Félix. 

 

OBJETIVOS GERAIS 

Os objetivos gerais partem da premissa de elaborar um circuito histórico-literário ou 

propor novos usos a essas duas moradias, que visam utilizar o patrimônio publico como fio 

condutor de uma jornada através da biografia de Machado de Assis e sua relação com a História 

e a Memória do Rio de Janeiro.  

Para isso serão utilizados os conceitos de Patrimônio cultural, memória, além do 

conceito ou noção de função social para instigar os alunos e colocar em prática uma 

aprendizagem significativa e debruçada com as práticas pedagógicas e a aprendizagem como 

objetivo, correlacionando assim o saber prévio em sala de aula dos alunos com o conhecimento 

abordado sobre o tema em visita de campo que podem acabar por contribuir para a formação 

dos mesmos e consequentemente uma visão crítica que o autor tinha sobre a cidade do Rio de 

Janeiro.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Analisar as duas moradas de Machado de Assis dentro da proposta do Circuito 

Histórico-Literário pelo Rio machadiano (1869-1875) com a área de recorte na Zona Central 

do Rio de Janeiro com os recursos didáticos disponibilizados pela escola, como filmes, trechos 



 

de livros para que os alunos entendam quem é o autor e sua importância na literatura.  

Outro ponto importante a ser ressaltado nos objetivos específicos é o de trazer machado como 

“cria” da ladeira do livramento, onde foi sua primeira moradia e assim, o autor autodidata não 

teve nenhum tipo de estudo.  

A casa da Ladeira do Livramento nos tempos atuais está sendo recomposta pelos 

moradores e, assim, já tem uma biblioteca com o nome do autor para que jovens e adultos 

moradores possam usufruir da mesma e obter mais conhecimentos.  

Outro ponto pertinente para a pesquisa é a criação de um circuito histórico literário com 

alunos do ensino médio e fundamental, para que os alunos de ensino fundamental já entendam 

de forma lúdica quem foi o autor e, quando entrarem no ensino médio, já vão ter algum tipo de 

“guia” para poder entender o “eu” lírico do autor.  

Explicitar como esses bens culturais vão se inserir dentro do circuito histórico literário 

e com uma abordagem de simples entendimento e lúdica para acabar não se tornando algo denso 

para os alunos que vão visitar estes locais e, por fim, analisar o ensino-aprendizagem que os 

alunos obteram ao visitar esses locais com exercícios em sala de aula e discussões de como eles 

entenderam a história contida nestes locais.  

 

JUSTIFICATIVA 

 

Visto que a iniciativa deste pretende contribuir com a memória e a história do autor em 

específico, a justificativa da escolha do tema foi a de analisar pelo aspecto técnico de que as 

duas casas são tombadas e assim propor novos usos e a criação de um circuito histórico literário 

com alunos do ensino médio e fundamental.  

As casas se encontram tombadas atualmente pelo IPHAN/RJ juntamente com o 

IRPH/RJ, que também será explicada para os alunos entenderem o que é um tombamento, como 

ele ocorre, quais são os órgãos que fazem parte destes tombamentos para que os mesmos olhem 

em seus bairros locais de memória e reflitam no tombamento destes locais como locais de 

grande importância para o local onde vivem. 

Um ponto crucial da justificativa é a de considerar a relevância e a importância desses imóveis 

e consequentemente marcando presença na cidade por meio de imóveis onde o autor residiu e, 

assim unir história e arquitetura por meio de um Circuito Histórico Literário.  

 

 

 



 

METODOLOGIA 

A metodologia abordada será apoiada em três eixos principais. O primeiro eixo contém 

a abordagem teórica e atravessamentos com os conceitos de patrimônio cultural, de função 

social das duas propriedades, de memória e de políticas públicas para a cultura, criando uma 

proposta de um Circuito Histórico-Literário Machadiano ou usos para visitantes e moradores 

locais e que vão ser apresentadas aos alunos para que os mesmos entendam de forma teórica 

em sala de aula e depois de forma prática no campo.  

O segundo eixo é baseado no mapeamento e na coleta de dados com visita técnica às 

duas moradas, já realizada para o entendimento do professor sobre como montar a aula passeio 

juntamente com os alunos, tendo assim um melhor embasamento e entendimento de como o 

autor viveu e quais obras ele escreveu durante o período em que residiu nesses locais, por meio 

de plantas cadastrais do território da época encontradas no IRPH (Instituto Rio Patrimônio da 

Humanidade), em 2008, fazendo assim uma compatibilização da produção do espaço no que 

tange ao antigo e ao novo, decretos de materialidade e imaterialidade do autor e fotos dos 

imóveis apresentando as características atuais das duas moradas no recorte escolhido. 

Este eixo também apresenta, em linhas gerais, uma análise breve, de cunho qualitativo 

por meio de plantas antigas e atuais fazendo assim uma compatibilização com o antigo e o atual, 

fotos das moradias do objeto de estudo, decretos existentes realizados pelo IRPH (Instituto Rio 

Patrimônio da Humanidade) em 2008, em posse do Prefeito César Maia, e a análise 

arquitetônica apresentando as características atuais das duas moradas no recorte escolhido. 

No terceiro eixo, por fim, será analisada a percepção de patrimônio cultural nas duas 

residências machadianas, a discussão sobre a função social do patrimônio e as casas que foram 

tombadas, mas não foram apropriadas pela população por ausência de preservação por parte do 

poder público local. Por outra perspectiva, também será explicado o “não uso” das casas pela 

população e feita uma breve discussão sobre as possibilidades e motivações dessa não 

apropriação dos dois locais e as propostas para dar visibilidade e, consequentemente, dar ênfase 

à conservação desses bens tombados a serem mostrados aos alunos em sala de aula de forma 

mais didática possível e como o autor ainda está “vivo” em muitos locais do Rio de Janeiro por 

meio de suas epígrafes.  
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Figura 4: Epígrafe localizada no atual Real Gabinete Português de Leitura no Centro do Rio de Janeiro, 

localizado na Rua Luís de Camões, n°30 - Centro, Rio de Janeiro - RJ. O “Português” no nome do Real 

Gabinete é uma homenagem a Machado de Assis.  

 

Fonte: Foto Retirada pela autora em visita técnica para a coleta de dados pertinentes à pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

À luz da trajetória de Machado, foi evidenciado a relação dos imóveis ociosos e a 

discussão sobre a função social do patrimônio cultural, ao se avaliar o planejamento urbano e o 

uso das moradias que estão sem função social pelo poder público a ser explicado para os alunos 

em sala de aula de forma lúdica ou por meio de exercícios com a montagem de um plano de 

aulas didático para que os mesmos entendam e criem senso crítico para cobrar ao Poder Público 

ações para que essas casas sejam utilizadas de alguma forma.  

Dessa maneira, é fato que tombadas em âmbito municipal pelo Instituto Rio Patrimônio 

da Humanidade (IRPH) desde o ano de 2008, esses dois imóveis apesar de reconhecidos como 

patrimônio cultural não receberam qualquer benfeitoria por parte do poder público.  

Além disso, seu reconhecimento, como patrimônio, não se efetivou quanto à propagação 

desses locais como portadores dereferência à memória desse autor e ao seu papel na formação 

da cultura brasileira. 



 

Propostas sobre a visibilização dessas duas casa sem estudo são consequentemente 

visadas, com um olhar tanto para os moradores do município e dametrópole do Rio de Janeiro 

quanto para turistas que visitam a cidade.  

A educação patrimonial entra como um nicho para um possível Circuito histórico-

literário para que haja, assim, um conhecimento em larga escala dospassos de Machado de Assis 

e a área que abrange aregião central do Rio de Janeiro. 

Lembrando que Machado de Assis foi o fundador da Academia Brasileira de Letras mas 

que nunca pisou na mesma, pela academia, em seu tempo ser em outro lugar.  

 

Figura 5 e 6: Mapa percorrido pelas moradas e tempo de circuito com o intuito de mostrar aos alunos antes da 

visita às moradas. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Diagrama feito pela autora em visita técnica para a coleta de dados pertinentes à pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 



 

Figura 7 e 8: Imóvel localizado na Rua dos Andradas, n°147, com sua parte externa que hoje, se encontra um 

estacionamento rotativo. O antigo endereço era a Rua dos Andradas n° 147, residência de Machado de Assis entre 

1869 e 1871 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Foto Retirada pela autora em visita técnica para a coleta de dados pertinentes à pesquisa. 

 
O Imóvel é tombado pelo Instituto Rio Patrimônio da Humanidade (IRPH) – Prefeitura 

Municipal do Rio de Janeiro (PMRJ) juntamente com o IPHAN/RJ. 

Nome Atribuído: Habitação onde residiu o escritor Machado de Assis. 

Localização: Rua dos Andradas n° 147, Centro, Rio de Janeiro-RJ. 

Curiosidade: O endereço se chamava Rua do Fogo, antigo n°149 que hoje é a Rua dos 

Andradas, n° 147que foi quando Machado de Assis casou-se com Carolina Augusta e por lá 

viveram 3 anos no início de seu casamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 9, 10 e 11: Imóvel localizado na Rua da Lapa, n° 242 com a placa de identificação da moradia de 

Machado de Assis escondida por um poste, sem visibilidade para quem passa ao local. O antigo endereço era a 

Rua da Lapa n° 96, residência de Machado de Assis entre 1874 e 1875. 

 

  

Fonte: Foto Retirada pela autora em visita técnica para a coleta de dados pertinentes à pesquisa. 

 

Quando se fala de Machado de Assis a grande maioria das pessoas pensa logo no Cosme 

Velho, bairro onde o "bruxo" viveu de 1883 até 1908, o ano de sua morte. 

Mas antes do Cosme Velho, Machado viveu em outros endereços da cidade. 

Um deles é este sobrado, localizado na Rua da Lapa nº 96. 

O imóvel, é tombado como bem cultural pela Prefeitura do Rio de Janeiro mas, 

novamente, sem função social por parte do poder público. 

Foi neste sobrado que Machado, publicou seu segundo romance: a mão e a luva, o que 

pode ser ensinado para os alunos como referência ao autor.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quando uma morada, ou um conjunto de moradas é patrimonializada por meio de 

decreto, todo o universo invisível gestual que o engloba também influencia constantemente 

omundo visível ao redor.  



 

Privar um patrimônio dos olhos de quem vê e de quem o reafirma como tal ao ocultá-lo 

é uma maneira de interrompera “expressão de liberdade” das moradas, mas também dos sujeitos 

envoltos nos processos, como moradores e turístas.  

O patrimônio como processo, não é inerte e linear; na verdade está em constante 

mudança, como um reflexo da sociedade que representa e da qual faz referência, ainda 

que,momentaneamente, não esteja visível ao público mas na memória do inconsciente, haja 

vista a preservação desses imóveis para que os mesmos não “caiam” no esquecimento da vida 

e obra do autor e que sejam mostrados aos alunos o quão importante é o “cria” da Ladeira do 

Livramento que obteve grandes conquistas mesmo sem escolaridade, sendo autodidata e negro.  

 

Figura 12: Mapa com a proposta de Circuito Literário Machadiano produzido com a história das duas moradas 

no verso da cartilha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Diagrama feito pela autora em visita técnica para a coleta de dados pertinentes à pesquisa. 
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